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Introdução  
Nas produço es litera rias, encontramos noço es que va o ale m da este tica, das imagens e das 

histo rias presentes no ca none, que geralmente foca na narrativa euroce ntrica e exclui outras 
possibilidades de literatura, especialmente as produço es negras e indí genas. Este estudo propo e o 
Movimento de Sankofa como um dispositivo de leitura e ana lise que nos permite explorar um 
arcabouço cultural e epistemolo gico diverso. Dessa forma, podemos acessar imagina rios que possam 
ir ale m da perspectiva anglo-europeia, valorizando a pluriversalidade e a riqueza das diversas 
culturas que nos cercam mediante uma balança justa, que na o da  centralidade para uma cultura em 
especí fico em detrimento de outras. 
 
O conceito de Movimento de Sankofa 

Em “Memo rias da Plantaça o”, ao abordar as engrenagens do que denomina por racismo 
cotidiano, Grada Kilomba (2019) afirma que as entrevistadas Alicia e Kathleen sofrem as 
conseque ncias de um passado centrado a partir da perda e da fragmentaça o. Para lidar com isso 
atualmente, assim como elas, pessoas negras adotam estrate gias de sobrevive ncia que levam a  
repressa o da memo ria relacionada a episo dios dolorosos proporcionados pelo racismo cotidiano. 
Como populaça o negra, devido a  falta de ferramentas eficientes para a construça o de nossa 
identidade pessoal e coletiva, somos submetidos a 

 
um ritual branco de conquista colonial, pois elas sentem que esta o sendo 
invadidas como um pedaço de terra. Seus corpos sa o explorados como 
continentes, suas histo rias recebem novos nomes, suas lí nguas mudam; e, 
acima de tudo, elas se veem sendo moldadas por fantasias invasivas de 
subordinaça o. Por um momento, elas se tornam colo nias metafo ricas. 
(KILOMBA, 2019, p. 146) 

  
Segundo Kilomba, essa e  uma estrate gia eficiente, pois mante m o sujeito negro preso em um 

ciclo em que sempre estara  sujeito a reviver um passado colonial: 
  

Enquanto o sujeito branco reencena o passado, o presente e  proibido ao 
sujeito negro. Essa e  a funça o do racismo cotidiano: reestabelecer uma ordem 
colonial perdida, mas que pode ser revivida no momento em que o sujeito 
negro e  colocado novamente como a/o “Outro/a”. 
(KILOMBA, 2019, p. 146) 

 
Em contexto de Ame frica Ladina e Brasis, Aza Njeri (2020) complementa esse debate 

apoiando-se no conceito de Maafa, desenvolvido por Marimba Ani (1994), antropo loga e especialista 
em estudos da A frica. Maafa trata-se de um feno meno de poder que acomete a populaça o negra 
africana continental e, em especial, a diaspo rica. Esse feno meno impo e o modelo de civilizaça o 
europeu sem respeitar cultura, territo rio e temporalidade, afetando o entendimento do negro sobre 
sua localidade e age ncia de seu pro prio destino desde o iní cio da invasa o do continente africano 
(ANI, 1994). Contudo, em sua pesquisa, o foco de Marimba Ani e  na dia spora africana norte-
americana, ao passo que o foco de Aza Njeri (2020) e  na dia spora afro-brasileira. 

Nesse sentido, a fim de exemplificar melhor esse feno meno levando em consideraça o a 
localidade geogra fica, Njeri tambe m nomeia Maafa como um Estado de Desgraça Coletiva, o qual toda 
populaça o negra brasileira esta  sujeita a vivenciar, desde o iní cio, os processos de sequestro e de 
escravizaça o dos corpos negros para o territo rio hoje denominado brasileiro. Tendo em vista que, em 
dia spora, o racismo e  estrutural e estruturante Nascimento (2016), Almeida (2018), atualmente, a 
populaça o negra segue experienciando essa desgraça coletiva mediante os mu ltiplos tenta culos que 
compo em o genocí dio de seu povo. 

Um exemplo emblema tico disso e  o nutricí dio, o qual acontece por via alimentar e na o 
necessariamente pelo derramamento de sangue seguido de morte, como ocorre frequentemente em casos 
de viole ncia policial. Logo, vivemos em Estado de Maafa, ou seja: na dia spora brasileira, estamos sujeitos a 
experienciar nossas vive ncias submetidas a esses atravessamentos constantes desse feno meno de poder. 
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Tendo em vista os fatos apontados, na o e  possí vel expectar uma humanidade solar na qual um 
futuro em que estejamos bem e vivos e  uma possibilidade palpa vel - sem a subordinaça o de uma ameaça 
constante advinda da herança maldita colonial - sem questionar o maior agente responsa vel por impedir 
que isso aconteça. Em conformidade com o que aponta Aza Njeri (2020), essa e  mais uma maneira de 
questionar o modelo civilizato rio ocidental. Dessa forma, e tendo essa conscie ncia, e  possí vel pensar no 
que nomeamos como Movimento de Sankofa. Como veremos adiante, fazer um retorno ao verdadeiro 
passado e  uma estrate gia fundamental para que seja possí vel vivenciar um presente e esperançar um 
futuro melhor - todos ligados, de maneira contí nua, pela circularidade temporal.  

Na o obstante, defendemos que, para isso, e  imprescindí vel colocar em pra tica estrate gias para 
interromper esse ciclo. A primeira delas consiste em adquirir letramento racial a fim de 
compreender todos os processos os quais estamos sujeitos para, em seguida, pensar em estrate gias 
para mudança ou, no melhor dos cena rios, resoluça o das inu meras problema ticas nas quais estamos 
inseridos, vide o racismo cotidiano, resquí cio preponderante do colonialismo. 

Seguidamente, e  preciso romper com a geopolí tica do conhecimento que cria relaço es de 
hierarquia de centro e periferia, colocando as perspectivas anglo-europeias como centro e todas as 
outras possibilidades que integram outras localidades na periferia. Essa e  a principal raza o pela qual 
somos crí ticas ao termo literatura perife rica quando alguns crí ticos litera rios fazem uso dele para se 
referir a determinados grupos de escritores negros. Compreendendo que pressupo em a existe ncia de 
uma literatura a s margens, qual seria o centro? Ele esta  seguindo qual agenda? Uma saí da para essa 
problema tica seria ir ao encontro de uma visa o de mundo pluriversal. 

A pluriversalidade e  um conceito defendido pelo filo sofo sul-africano Mogobe Ramose (2011). 
De acordo com ele, ao interpretarmos as relaço es entre os conhecimentos de forma horizontal, torna-
se possí vel romper com a concepça o de universalidade, que e  justamente responsa vel por manter 
uma ideia hiera rquica, na qual um conhecimento u nico, pressuposto como superior – o anglo-
europeu –, coloca automaticamente os demais conhecimentos na o-brancos como inferiores. Dessa 
forma, adotar a pluriversalidade do conhecimento possibilita um resgate do nosso passado e, 
consequentemente, de toda a humanidade, uma vez que a centralidade passa a ser compreendida 
como mu ltipla (RAMOSE, 2011). Assim, a pluralidade de universos episte micos permite um resgate 
mais eficiente do passado, considerando que va rias esferas do conhecimento emergem e adquirem 
importa ncia por meio de uma balança justa. Podemos, enta o, discorrer, refletir e vivenciar sobre o 
que entendemos por Movimento de Sankofa. 

O Movimento de Sankofa refere-se a  necessidade de resgatar e reconectar-se com o passado, 
em especial com a ancestralidade e os conhecimentos culturais africanos, para informar e moldar de 
maneira mais completa o presente e o futuro. Essa abordagem, em consona ncia com a 
pluriversalidade, busca superar a hegemonia cultural anglo-europeia e estabelecer uma 
compreensa o mais equitativa e diversificada dos conhecimentos. Sankofa implica uma jornada de 
retorno a s raí zes, uma valorizaça o das diversas perspectivas culturais e a construça o de narrativas 
mais aute nticas e inclusivas. Essa pra tica, que tambe m pode ser entendida como um dispositivo de 
escrita, leitura e expressa o artí stica, visa quebrar o ciclo de opressa o e marginalizaça o, 
proporcionando uma base mais so lida para a construça o de identidades individuais e coletivas. 

Levando isso em consideraça o, acreditamos ser interessante começar pela origem do termo. 
Sankofa e  origina rio da lí ngua twi ou axante, pertencente aos povos Akan, que se encontram na 
A frica Ocidental, mais especificamente em Gana e parte da Costa do Marfim. Morfologicamente, a 
palavra e  formada pelos seguintes elementos: “san”, que se traduz como “retornar” ou “para 
retomar”; “ko”, que significa “ir”; e “fa”, que quer dizer “buscar” ou “procurar”. Assim, a traduça o de 
Sankofa pode ser entendida como “volte e pegue”. 

Segundo o professor E. Ablade Glove (1969), Sankofa e  um ideograma adinkra que carrega o 
seguinte preceito filoso fico: “voltar e apanhar de novo aquilo que ficou para tra s”, derivado do 
prove rbio dos povos Akan “se wo were fi na wosan kofa a yenki”. Em termos mais aprofundados, 
“significa voltar a s raí zes e construir sobre elas o desenvolvimento, o progresso e a prosperidade de 
sua comunidade, em todos os aspectos da realizaça o humana” (GLOVER, 1969 apud NASCIMENTO, 
2008, p. 31). Portanto, alinhando-se com a sema ntica da traduça o. 

Em complementaridade, a escritora e estudiosa litera ria Lu Ain-Zaila afirma que Sankofa 
consiste em 
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um termo que pode ser visto como uma analogia le xica que contempla uma 
noça o de resgate estrutural de intelectualidade afrocentrada [...] um exemplo 
em si de um modo de pensar e expressar a sua raiz africana em meio a  cultura 
ocidental em que esta  inserido, na qual a sua base ancestral e  desconsiderada 
em termos plenos de identidade. (ERNESTO, 2018, p. 12) 

  
Graficamente, esse ideograma adinkra pode ser representado por um pa ssaro com a cabeça 

voltada para tra s, por vezes, acompanhado de um coraça o mí tico. 
 

Figura 1. Ideogramas sankofa 

Fonte: Wikipedia. Disponí vel em: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/8/8a/
SakofaTime2.jpg Acesso em: 25 ago. 2024. 

Caracterizando-se como um dos sí mbolos adinkras mais famosos, o pa ssaro mante m seus pe s 
firmemente apoiados no cha o, enquanto gira sua cabeça para tra s e segura um ovo com o bico. Esse 
ovo simboliza o passado, ilustrando que o pa ssaro avança para direça o do futuro, sem deixar para 
tra s as suas origens ancestrais. 

A motivaça o de trabalhar com esse conceito nasceu das nossas reflexo es sobre qual seria o elo 
temporal que liga escritores negros de grande releva ncia para a literatura brasileira. Inicialmente, 
procuramos ponderar sobre quais as razo es que afastaram esses autores de sua integraça o ao 
ca none. Logo em seguida, pensamos a respeito do recorte que era preciso realizar, visto que 
possuí mos uma abunda ncia de escritores/as negros/as em todo territo rio brasileiro e amefricano 
que merecem destaque. Tendo em vista que o nosso intuito principal e  abordar a necessidade do 
resgate de saberes historicamente apagados ou silenciados. 
 
Resgate da literatura negra de autoria feminina 

As mulheres afropindora micas sa o as responsa veis pela fonte prima ria que originou toda a 
humanidade. Rainhas da sabedoria e mestres da manutença o de tradiço es, as mulheres negras foram 
gestoras das sociedades mais justas e bem sucedidas desde os tempos imemoriais sem que fosse 
necessa rio dominar, torturar e subjugar outros povos. Elas sa o a representaça o da força matriarcal 
que corre nas veias de todos os negros africanos e afrodiaspo ricos, gestando as nossas origens. Por 
conseguinte, ler, consumir e trabalhar com as literaturas de mulheres negras e  respeitar esse legado 
ancestral para que seja possí vel demonstrar o elo inquebra vel construí do atrave s das vozes dessas 

https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/8/8a/SakofaTime2.jpg
https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/8/8a/SakofaTime2.jpg
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mulheres, pioneiras no pensar, viver, agir e ser pluriversal. Sendo assim, ao levar em conta esses 
aspectos, e  possí vel promover mais visibilidade e circulaça o das literaturas produzidas por 
escritoras negras como Maria Firmina dos Reis, Carolina Maria de Jesus, Conceiça o Evaristo, Lu Ain-
Zaila, Eliana Alves Cruz e Cristiane Sobral, por exemplo.  

Ter um contato direto com as produço es litera rias negras resulta em grande fascí nio por tudo 
que diz respeito a elas, nas suas mais variadas formas e manifestaço es, sobretudo para a populaça o 
negra. No entanto, uma barreira que encontramos, na condiça o de profissionais de letras com e nfase 
em literatura, e  a dificuldade de achar um arcabouço teo rico correspondente, visto que considera vel 
parte da bibliografia que, ate  enta o, tinha-se acesso durante os cursos de graduaça o se apresentava 
insuficiente para abraçar tudo o que e  transmitido atrave s das palavras, repletas de escrevive ncias1 e 
oralituras2, na escrita afropindora mica3. Isso ocorre porque a agenda educacional, polí tica, cultural, 
espiritual e de tomada de poder normalmente na o contempla as produço es na o brancas. 

Ao contra rio do que ocorre com a literatura negra e indí gena historicamente, na literatura 
cano nica e brancoce ntrica, carro-chefe da indu stria cultural, nos deparamos com esse cena rio 
consolidado, por isso a dificuldade em encontrar refere ncias que sejam correspondentes ao que e  
transmitido nas produço es de autoria negra. Logo, para que esse cena rio mude, consideramos mais 
que necessa rio realizar um movimento de resgate de todo arcabouço de conhecimentos que foram 
perdidos ou apagados ao longo dos u ltimos se culos. 

No campo litera rio, os escritores negros, ha  se culos, te m realizado esse esforço, registrando, 
letra por letra; palavra por palavra; gesto por gesto – pela oralitura (MARTINS, 2003) todo o legado 
que necessita ser preservado ao longo do tempo. Somente atrave s do aprendizado com o passado e  
possí vel construir um presente para visualizar um futuro. Em raza o de todos esses fatores, ao tomar 
conhecimento de toda profundidade que o sí mbolo sankofa carrega, consideramos que, por meio 
dele, ha  a possibilidade de resgatar o elo que une os(as) escritores(as), crí ticos(as) litera rios(as) e 
leitores(as) os quais te m uma origem e tnico-racial em comum. 

Atrave s de sankofa e  possí vel criar expectativas e projetar mudanças no meio litera rio. Na o 
basta somente desmentir uma perspectiva que se impo e violentamente como u nica e superior, e  
preciso reconstruir o antes atrave s do ponto de partida: a matriz africana. Ao realizar 
intencionalmente uma mudança no referencial teo rico, a experie ncia histo rica e cultural dos povos 
africanos e afrodiaspo ricos e  radicalmente transformada. Dando continuidade e movimento ao 
pensamento de Robin D. G. Kelley (2003) e guarnecida de uma trajeto ria relevante nas a reas de artes, 
cultura, produça o, educaça o e escrita, Nathalia Grilo Cipriano, pesquisadora de culturas e tradiço es 
do continente africano e da dia spora, elucida essa necessidade a partir da Imaginaça o Radical Negra: 
  

A imaginaça o radical negra e  a habilidade experimental que permite a pessoas 
melanizadas a destreza para inaugurar mundos e alcançar futuros atrave s de 
manifestaço es do agora. Fio de conduta por onde borbulhou, pela primeira vez, 
o olho d’a gua da humanidade, sua capacidade infinita tem por costume alterar 
destinos e reinterpretar co digos existenciais. Por carregar atributos daquilo 
que e  sempiterno, essa força esfí ngica se espraia no negrume do universo 
como uma espe cie de viço ultra-dina mico que tem por desejo nos orientar ao 
retorno, a  condiça o preexistente, a  mo nada. A imaginaça o radical negra nos 
quer Vazio Vivo! (CIPRIANO, 2023) 

  
Esse termo foi forjado por Robin D. G. Kelley em seu livro Freedom dreams: the black radical 

imagination (2003). De acordo com Kelley, os movimentos sociais e culturais proporcionam a s 

1 Conceito criado e desenvolvido por Conceição Evaristo em 1996. Segundo a crítica literária (2020), consiste no ato de escrita de mulheres 

negras como uma forma de apropriação dos signos gráficos, sem perder de vista a herança ancestral passada adiante através da tradição oral. 

2 Termo cunhado por Leda Maria Martins em 2003, “oralitura” se fundamenta na performance da oralidade, integrando elementos da literatura 

oral e escrita. Nessa prática, o corpo e a voz se constituem como linguagem, rompendo com a dicotomia ocidentalizada entre escrita e fala. 

3 Afropindorâmico é uma definição sugerida pelo pensador contracolonial Nego Bispo visando substituir o termo indígena, que foi nomeado e 
é empregado pelo colonizador. Com essa proposta, ele busca reconectar e resgatar o entendimento de que os grupos étnicos que compõem 
os povos originários são diversos. 
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pessoas a capacidade de se transportarem para lugares onde podem conceber uma realidade nova, 
abrindo caminho para a visualizaça o de uma sociedade alternativa, livre dos resquí cios do 
colonialismo e suas reverberaço es. A  Imaginaça o Radical Negra tem sua ge nese nos movimentos 
polí ticos e litera rios da dia spora africana no se culo XX. 

Nesse sentido, ao trazer a  luz esse debate, buscamos fazer uma contribuiça o sobre a 
releva ncia do Movimento de Sankofa para o resgate dos saberes africanos e afrodiaspo ricos. Aça o 
que dialoga com as pretenço es dos escritores negros que, ao construí rem suas obras, aspiram por 
ana lises litera rias e olhos leitores que sejam capazes de ver e levar adiante as perspectivas de mundo 
transmitidas em suas produço es litera rias. 

A literatura constitui-se como uma das portas que sa o capazes de nos conectar com nossa 
ancestralidade e instigam a possibilidade da existe ncia da populaça o afropindora mica no futuro 
enquanto povo. Por isso, vemos no ideograma sankofa uma maneira de realizar a reconexa o dos 
sujeitos negros e indí genas com o legado grandioso que os antecede. Interpretamos sankofa como 
uma ponte. Dessa forma, reestabelecer a importa ncia dos sí mbolos adinkra e  uma das maneiras de 
realizar essa aça o de voltar e pegar de volta o que e  valioso e ampliar o referencial teo rico quanto a  
maneira de analisar uma obra litera ria que parta de uma visa o de mundo na o branca. 

E  preciso que os debates sobre isso sejam cada vez mais incentivados, pois o referencial teo rico 
anglo-europeu na o possui dispositivos que alcançam todos os elementos simbo licos, epistemolo gicos e 
este ticos de escritores que falam por meio de outra visa o de mundo. A literatura brasileira sempre foi 
pluricultural e multie tnica. Logo, faz-se imprescindí vel que os espaços acade micos estejam preparados e 
em constante reformulaça o de conceitos e certezas para alcançar um olhar mais amplo e justo. O grande 
arcabouço de conhecimentos presentes na literatura suplica por isso.  

Dialogando com essa necessidade, sankofa e  capaz de englobar va rias dimenso es justamente 
por conta da abrange ncia do termo. Elisa Larkin Nascimento (2008) recorrendo a Glove (1969) 
aponta que os sí mbolos adinkra, que contabilizam mais de oitenta, carregam conteu dos 
epistemolo gicos simbo licos que “incorporam, preservam e transmitem aspectos da histo ria, filosofia, 
valores e normas socioculturais do povo de Gana” (NASCIMENTO, 2008, p. 32). Ale m disso, eles 
conte m uma este tica e idioma tradicionais.  

Outra raza o que agrega grande importa ncia nesses sí mbolos e  o fato de serem oriundos dos 
Povos Akan. Apo s o processo de seccionamento do continente africano e do consequente 
apagamento e distorça o dos feitos das pessoas da A frica subsaariana, que tiveram um papel 
fundamental “na construça o de civilizaço es e avanços cientí fico-tecnolo gicos.” (NASCIMENTO, 2008, 
p. 49-50), os feitos realizados e preservados pelos Povos Akan sa o o que atualmente ligam o Egito 
cla ssico com a A frica ocidental no que diz respeito a s heranças ancestrais. Isso e  de extrema 
importa ncia, porque propaga a matriz fundada por esses povos. E  elementarmente o que as culturas 
africanas possuem em comum atualmente. Dessa forma, isso significa dizer que os povos do norte, 
centro e sul nunca deixaram de se encontrar - ainda que no deserto - desde os tempos imemoriais. 

O legado africano foi preservado no ocidente e propagado para toda a dia spora africana pelos 
povos origina rios da A frica saariana (NASCIMENTO, 2008). Importante destacar que os Povos Akan, 
em funça o de residirem nesta regia o do continente e por razo es geopolí ticas, tiveram, por muito 
tempo, a visa o sobre si distorcida, com um intuito similar ao que ocorreu nas terras que sofreram os 
processos de colonizaça o europeia. Essa se constitui como mais uma das razo es que reforçam a 
importa ncia dos conhecimentos que produziram e propagaram.  

Conforme observa Elisa Larkin Nascimento (2008), mesmo que os sacerdotes tenham sido 
expulsos do Egito em funça o das guerras santas, eles migraram para o Ocidente, passaram a morar 
nesse territo rio e, assim, transmitiram a sua cultura erudita, dando continuidade a  cultura de origem 
egí pcia. Dito isso, e  importante frisar que se culos depois apo s a criaça o de teorias racistas e 
antiafricanas, Cheikh Anta Diop elaborou um reenquadramento da contribuiça o da cultura egí pcia, 
fornecendo outra perspectiva mais justa e crí vel. Portanto, a aça o de voltar e buscar possui força 
motriz de mudança e reconstituiça o, elementos fundamentais para reconstruça o do saber negro. 

Assim como fizeram os povos Akan, os escritores negros jamais deixaram de transmitir os 
saberes que nos levam a  matriz africana e preservam o que somos e na o podemos esquecer. Essa 
tarefa na o foi fa cil e ainda segue cheia de entraves, uma vez que escritores negros da dia spora 
brasileira precisam driblar todas as tentativas de apagamento e silenciamento dos senhores do 
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Ocidente. Ainda assim, o legado negro nunca parou e segue sendo construí do, de maneira espiral. A 
cada passo dado, chegamos um pouco mais pro ximo de obter mudanças efetivas na constituiça o do 
nosso ser.  
 
Tempo espiralar 

Em seu livro Performances do tempo espiralar, poe ticas do corpo-tela, de maneira poe tica e 
assertiva, Leda Maria Martins (2021) se debruça a respeito das mais variadas concepço es de tempo, 
evidenciando de que maneira o pensamento ocidental se tornou o hegemo nico dentre os demais, 
citando parte dos processos sociais e histo ricos. De acordo com a autora, esse domí nio ideolo gico se 
consolidou porque a escrita se tornou um dos principais dispositivos de poder e validaça o de 
conhecimento. Segundo a lo gica ocidental, “a linguagem escrita (especialmente na forma alfabe tica) 
representa o grau ma ximo de humanidade” (MARTINS, 2021, p. 26). Com o intuito de aprofundar 
esse vie s, Leda recorre ao pensamento de Pomian: 
  

Durante todo o se culo XIX, tanto os filo sofos da histo ria como os historiadores 
profissionais conceberam o tempo como meramente linear. [...] O tempo linear, 
cumulativo e irreversí vel e  identificado com o tempo da histo ria a tal ponto que 
os povos nos quais na o se consegue encontra -lo sa o simplesmente povos sem 
histo ria, Naturvolker. No plano ideolo gico, a identificaça o do tempo da histo ria 
com o tempo linear [...] e  uma componente do eurocentrismo [...] a s vezes, 
mesmo no a mbito europeu, ela justifica a divisa o entre os povos que te m uma 
histo ria e os que dela sa o privados; justifica o sentimento de superioridade que 
temos quando nos voltamos para o passado e o comparamos com o presente 
[...]. (POMIAN, 1993, p. 13, apud MARTINS, 2021, p. 21) 

  
Leda (2021) fundamenta que esse processo gerou uma dicotomia iluso ria entre o oral e 

escrito, sobretudo no sistema colonial. Desde enta o, a escrita tornou-se um veí culo impositivo e 
instrumental para dominaça o de povos na o brancos nos a mbitos culturais, econo micos, polí ticos, 
espirituais e de outras formas de saberes. Todavia, a autora discorre a respeito dos dispositivos de 
resiste ncia que sempre estiveram presentes nas comunidades negro africanas e diaspo ricas, apesar 
de todas as tentativas de apagamento, sobretudo da identidade de pessoas negras e indí genas. 

Por meio da oralitura, os povos ancestrais conseguiram levar adiante saberes que na o se 
restringem unicamente a  forma escrita. Por meio do corpo e das inu meras formas de inscriço es e 
movimentos que ele e  capaz de realizar, os conhecimentos sa o transmitidos. A fala, a dança, as 
inscriço es de signos no corpo, assim como a relaça o com a natureza e a espiritualidade que nos cerca, 
sa o tecnologias que na o caí ram por terra, mesmo diante de todos os processos violentos aos quais os 
povos negros e pindora micos estiveram sujeitos nos u ltimos quinhentos se culos. Afinal, esses 
conhecimentos, tradiço es e culturas sa o bem anteriores a  dominaça o colonial. 

Estamos tratando de sociedades fundadoras de saberes que, de maneira acertada, na o 
permitiram que a mancha branca varresse tudo o que sa o. Sa o 200 mil anos de Histo ria. Tudo o que 
se apresentou possí vel foi passado adiante atrave s da oralitura e encontra-se presente em nosso 
cotidiano atrave s dos sentidos de tempo africano, mesmo que muitos de no s na o tenhamos os 
aparatos acade micos para compreender como as tecnologias ancestrais esta o presentes em nossa 
vida por meio da temporalidade circular, que permite que o tempo se curve e torne o passado peça 
chave para viver o presente. 

Nesse sentido, Leda Martins (2021) defende a orientaça o da temporalidade atrave s do tempo 
espiralar, por meio do qual a ancestralidade atuara  como estrutura de presença, comunicaça o e 
radiaça o. Consoante a intelectual, nessa perspectiva, o tempo e  fundamentado na permane ncia e 
continuidade que se manifestam atrave s das curvas espirais que compo em essa temporalidade. 
Assim, de maneira simulta nea, o tempo se curva para frente e para tra s, em processo de prospecça o e 
retrospecça o; de rememoraça o e de devir simulta neos. Por isso que, para Martins, a melhor maneira 
de definir a sistema tica desse tempo e  interpreta -lo como espiral, ja  que a temporalidade e  curva, ao 
contra rio da linearidade presente na visa o hegemo nica de tempo ocidental. 

Um exemplo significativo de outro modo de inscriça o dos saberes e da memo ria e  o do povo 
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indí gena Maxakali. Sem que recorram a  escrita, considerando que somente algumas pessoas dessa 
comunidade indí gena sa o letradas pela escrita alfabe tica, os conhecimentos sa o passados de geraça o 
em geraça o por meio da conexa o com os ancestrais: 

  
Eles nos asseguram que sa o visitados pelos espí ritos dos mortos; uma 
variedade de povos, seus ancestrais, que eles denominam povo-a rvore, povo-
gavia o, povo-morcego, povo-abelha, entre muitos outros. [...] As imagens sa o os 
ancestrais que ve m pelo sonho que lhes emprestam a morada. Os Maxakali 
sonham imagens que designam todos os seres e os cosmos, enfim. [...] A jornada 
pelo mundo das imagens e  o rfica: como Orfeu, cujo destino era tocar, os 
Maxakali devem cantar as imagens. Aquele que sonha ou que as vislumbra, sem 
fixa -las ou mira -las, em seu sonho torna-se o pai ou a ma e do que sonha, numa 
inversa o da temporalidade linear. O ancestral-imagem deve ser alimentado, 
resguardado. Quando aquele que sonha acorda, a imagem se torna canto e o 
canto, por sua vez, produz imagens em um processo contí nuo de transformaça o 
e de metamorfose que o contí guo e perene. (MARTINS, 2021, p. 94) 

  
Ademais, o corpo-tela tambe m se apresenta como um transmissor imprescindí vel do legado 

ancestral. Atrave s do canto, da dança, dos movimentos, das vestimentas, das representaço es teatrais, 
da pintura, etc., e  possí vel estabelecer uma textualidade que na o e  necessariamente conduzida pela 
escrita alfabe tica. Nessa pluriversalidade de oralituras, na o ha  uma hierarquia que define o que e  
mais relevante ou inferior; todas as textualidades sa o nutridas de igual importa ncia. 

Ale m de Leda Maria Martins, Mbiti (1969), Ronilda Ribeiro (1996), Eduardo de Oliveira 
(2003), Conceiça o Evaristo (1996; 2020) e Antonio Bispo dos Santos (2023) tambe m ira o pautar 
seus estudos e cosmoviso es de mundo com base nas temporalidades africanas, evidenciando que nos 
sentidos de tempo africano, ao inve s de nos depararmos com um rio que se movimenta de maneira 
linear, defrontamo-nos com um rio que corre em torno de si mesmo, em uma circularidade que 
permite um constante movimento de revisitaça o, que tambe m podemos entender como o Movimento 
de Sankofa, com passado, presente e futuro confluindo entre si. 

Dessa forma, e  possí vel entender como o Movimento de Sankofa se manifesta nas dia sporas, ja  
que o ato de voltar e buscar ocorre de forma curvilí nea, permeando todas as nuances sociais que nos 
envolvem. Na literatura, o nosso carro-chefe da indu stria cultural, isso na o e  diferente. E  a maneira 
pela qual os escritores negros de literatura afro-brasileira constroem suas obras litera rias, atrave s da 
performance espiralar que viabiliza o contato e reconhecimento das cosmoviso es africanas. Dessa 
forma, conseguimos manter em circulaça o o nosso legado ancestral, apesar de todos os dispositivos 
de controle do Ocidente. 

Em conformidade com a temporalidade linear europeia, seguindo a lo gica de Hera clito, 
realizar esse movimento de retorno proposto pelo ideograma adinkra seria impratica vel. Desse 
modo, o retorno sempre esta  acontecendo e sendo acessado por meio de sankofa - dispositivo 
circular da ancestralidade. 

Isso possibilita que no s, vivendo no tempo presente, possamos acessar e nos conectar com o 
nosso legado por interme dio do corpo-tela. Inscriça o de saber presente no falar, no cantar, nas 
danças, na espiritualidade, nas vestimentas e acesso rios, nos ideogramas marcados na pele e, claro, 
por interme dio da escrita, que dentro dessa engenharia harmo nica na o pode ser compreendida como 
a u nica e/ou mais importante maneira de preservar a memo ria de um povo e passa -la adiante. 
Acreditamos que so  sera  possí vel abranger o que constitui a literatura negra e afrodiaspo rica quando 
levarmos em consideraça o boa parte desses elementos, que abordam a oralitura inserida na 
dina mica dos sentidos do tempo africano. 

Morena Mariah (TEMPO ESPIRALAR, 2022), em um dos episo dios de seu podcast 
“Afrofuturo”, destaca que, dada a crescente utilizaça o e disseminaça o do termo “ancestralidade” no 
a mbito das pesquisas acade micas, e  plausí vel conjecturar que o conceito esta  passando por um 
processo de esvaziamento. Por isso, aponta a importa ncia do pensamento de Leda Martins (2021). 
Por meio de sua ana lise da Temporalidade Espiralar, Martins destaca a importa ncia fundamental que 
essa abordagem tem na compreensa o e aprofundamento das questo es comuns que surgem quando 
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nos debruçamos sobre as especificidades da cultura negra. Conforme observado pela intelectual, a 
ancestralidade age como um conceito primordial e fundacional 

 
tanto pode ser concebida como um princí pio filoso fico do pensamento 
civilizador africano quanto pode ser vislumbrada como um canal, um meio pelo 
qual se esparge, por todo o cosmos, a força vital, dí namo e reposito rio da 
energia movente, a sinestesia origina ria sagrada, constantemente em processo 
de expansa o e catalisaça o. Para muitos pensadores, entre eles Thompson e Fu-
Kiau, a ideia de uma força vital institui a sophya Banto e, como reitera Aguessy, 
em A frica, diversos “ní veis de existe ncia e diferentes seres encontram-se unidos 
pela ‘força vital’”. Esses seres sa o “o Ser supremo e os seres sobrenaturais, os 
ancestrais, o universo material, que inclui os homens vivos, os vegetais, os 
minerais e os animais; e o universo ma gico.” (MARTINS, 2021, p. 40) 

  
Com o saber dessa complexidade do significado de ancestralidade realizado por Leda Maria 

Martins, na o perdemos contato com o elo de sabedoria dos nossos mais velhos, agora ancestres. 
A literatura e  um dos va rios meios de conexa o constante com a ancestralidade encontrados 

pelo povo consagrado pela melanina. A  medida que dispomos de profusos dispositivos ancestrais 
tecnolo gicos ao nosso alcance, graças a  complexa cadeia de performances de inscriça o de saberes, ao 
entrarmos em contato com a literaturas negras, nos conectamos com a ancestralidade e realizamos o 
Movimento de Sankofa por meio de uma tecnologia ancestral diferente. 

Portanto, mesmo sob os ditames de um tempo ocidental que se desenvolve pela sucessividade 
- em produço es litera rias como as de escritoras negras como Maria Firmina dos Reis, Carolina Maria 
de Jesus, Conceiça o Evaristo e Lu Ain-Zaila realizam - em cada palavra grafada, esse processo de 
rememoraça o e devir simulta neos atrave s da temporalidade curva, que as conecta com o antes, 
mesmo no tempo presente, e possibilita que as engrenagens da oralitura negra estejam em constante 
movimento. Esse deslocamento curvilí neo coloca no s, leitores, em contato com as noço es de passado, 
presente e futuro curvados, todos se encontrando ininterruptamente, ja  que essa temporalidade se 
desdobra de maneira circular, pela episteme espiralar. 
 
Considerações finais 

Contrapondo a perspectiva ocidental de que o futuro do negro e  incerto, no Movimento de 
Sankofa, o futuro e  imaginado com os potentes saberes ancestrais que se contrapo em a s expectativas 
supremacistas, nutrindo imagina rios positivos. Na temporalidade africana, o futuro do negro na o 
permanece somente no a mbito da possibilidade e, sim, como uma certeza iminente, mesmo diante do 
epistemicí dio que esta  posto (CARNEIRO, 2023). Foi dessa maneira que todas as geraço es negras que 
viveram/vivem diante das conseque ncias do escravismo e colonialismo conseguiram construir 
avanços importantes que permitem que eu e outras pessoas negras possam pensar sobre esses 
processos e contribuir para o debate e as mudanças que podem vir a partir disso. Somente atrave s da 
modificaça o dos nossos imagina rios, especialmente aquele que o Ocidente anglo-europeu consolidou 
como superior e u nico va lido, conseguiremos transformar positivamente a realidade negra. A 
literatura e  uma das performances descritas por Leda (2021) em seus estudos que torna isso 
possí vel. 
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